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RESUMO 
 
 

Azospirillum brasilense no cultivo de arroz irrigado com tratamento 

de sementes com insumos químicos e biológicos 

 

Autor: Jean Carlos F. Fresinghelli 

Orientador: Profª Drª Luciana Zago Ethur 

Local e data: Itaqui, 10 de Julhode 2015. 

 
O arroz é cultivado e consumido em todo o mundo, sendo um dos cereais de 
maior importância econômica e social.Para alcançar altas produtividades desta 
cultura, a disponibilidade de nutrientes é essencial, principalmente o Nitrogênio 
(N). A fixação biológica por bactérias do gênero Azospirillum mostra-se capaz 
de auxiliar a suprir este nutriente. Além disso, utilizam-se microrganismos no 
tratamento de sementes visando à promoção de crescimento de plantas. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a utilização de ureia ou Azospirillum 
brasilense na produção de arroz irrigado, associado ao tratamento de 
sementes com produtos químicos e biológicos. O trabalho foi desenvolvido na 
área experimental do Instituto Rio-grandense do Arroz (IRGA 19° Nate), em 
Itaqui – RS. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 
esquema fatorial 2 (Ureia/ Azospirillum) x 4 (tratamento de sementes), com 
quatro repetições. Os tratamentos de sementes para a cultivar IRGA 430 
foram: (T1) fungicida + inseticida (controle); (T2) químico + formulado líquido a 
base de Trichoderma spp.; (T3) químico + formulado líquido de A. brasilense; e 
(T4) químico + formulado líquido a base de Trichoderma spp. + formulado 
líquido de A. brasilense.Utilizou-se aplicação foliar de A. brasilensee aplicação 
de ureia em dois momentos do desenvolvimento da planta. Ao final do ciclo da 
cultura avaliou-se o número de panículas por metro linear, o numero de grãos 
por panícula, o peso de panículas, e a produtividade. Paraos dados avaliados 
não ocorreu interação entre os fatores manejo e tratamentos de sementes e 
ocorreu diferença significativa entre os tratamentos de semente, apenas para à 
variável número de panículas por metro linear. Portanto, o manejo com ureia ou 
A. brasilense não interferem nas variáveis de produtividade analisadas para a 
cultivar de arroz IRGA 430. No entanto, ocorre incremento na produtividade do 
arroz para o manejo com utilização de A. brasilense.O tratamento de sementes 
com Trichoderma spp. apresenta acréscimo no número de panículas por metro 
linear, em relação ao demais.  

 

 

Palavras-chave: Fixação Biológica, Oryza sativa L., Nitrogênio. 
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ABSTRACT 
 
 

Azospirillum brasilense in irrigated rice cultivation with seed treatment 

with chemical and biological inputs 

 

Author: Jean Carlos F. Fresinghelli 

Advisor: Profª. Drª. Luciana Zago Ethur 

Place and date:Itaqui, July 10, 2015. 

 
Rice is grown and consumed throughout the world, being a cereal greater 
economic and social importance in the world. To achieve high productivity of 
this culture, the availability of essential nutrients is mainly nitrogen (N). The 
biological fixation by bacteria of the genus Azospirillum proven capable of 
helping to supply this nutrient. Moreover, microorganisms are used in the 
treatment of seeds in order to promote plant growth. The objective of this study 
was to evaluate the use of urea or Azospirillumbrasilense in the production of 
rice, associated with the seed treatment with chemical and biological products. 
The study was conducted in the experimental area of the Rio Grande Rice 
Institute (IRGA 19 ° Nate) in Itaqui - RS. The experimental design was 
completely randomized with factorial 2 (Urea / Azospirillum) x 4 (seed 
treatment), with four replications. Seed treatments for IRGA 430 were: (T1) 
fungicide + insecticide (control); (T2)chemical + formulated liquid base 
Trichodermaspp.; (T3)chemical + formulated liquid A. brasilense; and (T4) 
chemical +formulated liquid the basis of Trichoderma spp. + Formulated liquid 
A. brasilense. We used foliar application of A. brasilense and application of urea 
in two stages of plant development. At the end of the cycle evaluated the 
number of panicles per meter, the number of grains per panicle, weight of 
panicles, and productivity. For the assessed data there was no interaction 
between the management factors and seed treatments and significant 
difference between seed treatments, only for the variable number of panicles 
per meter. So the management with urea or A. brasilense not interfere with 
productivity variables for rice cultivar IRGA 430. However, there is increase in 
rice productivity to manage with use of A. brasilense. Seed treatment with 
Trichoderma spp. presents increase in the number of panicles per meter, 
compared to the others. 
 

 

Keywords: Biological fixation, Oryza sativa L.,Nitrogen. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

O arroz (Oryza sativa L.) tem um importante papel econômico e social 

em vários países do mundo, sendo um dos cereais mais cultivados. O Brasil 

contribui significativamente no cultivo, destacando-se como o maior produtor 

fora do continente asiático. No Brasil o Rio Grande do Sul é o estado de maior 

produção de arroz, principalmente na fronteira oeste(SOSBAI, 2014). 

Para almejar significativos aumentos na produção de arroz, é preciso 

disponibilidade de nutrientes para as cultivares expressarem seu potencial 

produtivo. Dentre estes nutrientes, destaca-se o nitrogênio (N) que é 

considerado um fator limitante para o rendimento da cultura. O nitrogênio 

possui potencial de gerar um aumento da área foliar nas plantas, assim 

implicando em diversas ações benéficas, como maior aproveitamento de 

radiação solar para a geração de energia necessária para um acréscimo na 

produtividade de grãos. 

Para manter e elevar a produtividade do arroz, a quantidade e a forma 

de disponibilização de nitrogênio para a planta é fundamental, tendo em vista 

que podem ocorrer perdas significativas deste nutriente para o ambiente. 

Tendo em vista que o N está entre os nutrientes mais requeridos pela planta, à 

quantidade a ser disponibilizada baseia-se principalmente na fertilidade do solo 

e no teor de matéria orgânica (MO) do mesmo, juntamente com outros fatores 

diagnósticos. 

A resposta à adubação nitrogenada, ondeforam considerados os 

aspectos de fertilidade do solo e teor de MO, além de apresentar incrementos 

de produtividade pode reduzir custos de insumos.O incremento de 

produtividade não depende apenas desses fatores, pois existem respostas com 

doses de N superioresa 100 Kg ha-1 (STONE et al., 1999) ou sem a utilização 

de adubos nitrogenados. Podendo, também, em uso desordenado acarretar em 

problemas para a cultura, como suscetibilidade a brusone (Pyriculariagrisea) e 

tombamento de plantas. 

Existem alternativas para disponibilização de nitrogênio para as culturas 

além dos fertilizantes nitrogenados, tais como decomposição de matéria 



14 

 

 

 

orgânica do solo, adubação verde e fixação biológica de nitrogênio da 

atmosfera com auxilio de microrganismos.  

Na fixação biológica de nitrogênio, existem vários microrganismos que 

auxiliam neste processo, dentre eles as bactérias do gênero Azospirillum, que 

estão sendo amplamente estudadas, principalmente por ter apresentado 

resultados promissores com poáceas. Estas bactérias são de ampla ocorrência 

em solos brasileiros, e podem ser encontradas em densidades populacionais 

variadas dependendo da sua interação com o genótipo e o ambiente (SOUZA 

et al. 2000). 

A condição de inundação que pode ser prejudicial para este processo de 

fixação biológica para outras culturas, para o arroz tem papel fundamental, pois 

esta condição determina uma ecologia microbiana especial e diversificada, 

tornando a difusão de oxigênio reduzida, criando-se um ambiente favorável ao 

desenvolvimento de bactérias microaerofílicas como as do gênero Azospirillum, 

maximizando a contribuição para a melhor nutrição e desenvolvimento da 

cultura. 

Outros microrganismos, tais como espécies deTrichoderma,têm por 

finalidade maximizar o rendimento das culturas, realizando a promoção de 

crescimento de plantas cultivadas. Uma vez que o bom desenvolvimento inicial 

garante um bom estande de plantas e uma baixa competição interespecífica.  
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1.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo desse trabalho foi avaliar a utilização de ureia e Azospirillum 

brasilense na produção de arroz irrigado, associado ao tratamento de 

sementes com produtos químicos e biológicos. 

 

1.2 Objetivos Específicos 

Ao final do ciclo da cultura, objetivou-se avaliar as seguintes variáveis:  

 Número de panículas por metro linear; 

 Número de grãos por panícula; 

 Peso de panícula; 

 Produtividade. 
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2– REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 - A cultura do Arroz 

 O arroz (Oryza sativa) é um dos alimentos mais importantes para a 

nutrição humana, sendo a base alimentar de mais de três bilhões de pessoas. 

Também é muito importante economicamente, sendo o segundo cereal mais 

cultivado no mundo, ocupando uma área aproximada de 158 milhões de 

hectares (SOSBAI, 2014).  

 Segundo Rotiliet al. (2010), no Brasil, a maior parcela da produção de 

arroz é proveniente do ecossistema de várzeas, característico da Fronteira 

Oeste do Estado, onde a orizicultura irrigada é responsável por 69% da 

produção nacional. Esta característica dá-se pelo arroz ser uma planta com 

sistema fotossintético C3, e adaptada ao ambiente aquático. Esta adaptação é 

devida à presença de aerênquima no colmo e nas raízes da planta, que 

possibilita a passagem de oxigênio do ar para a camada da rizosfera (SOSBAI 

2014). 

 O Rio Grande do Sul apresentou para a safra 2014/15 uma área 

cultivada de 1.120.004 hectares, sendogrande partena Fronteira Oeste do 

Estado com 334.484 ha, com uma produtividade média estimada para o estado 

de 7.674 Kg ha-1. (IRGA, 2015). No entanto, há potencial para uma elevação na 

produção, chegando até 10 toneladas/ha, sendo a pesquisa fator fundamental 

para o aumento da produtividade e da redução de custos de produção. 

 Para o incremento da produtividade de arroz, a disponibilidade de 

nutrientes é fator limitante, especialmente o nitrogênio (N) que contribui para o 

aumento da área foliar da planta, implicando em melhor aproveitamento da 

radiação solar, maior produção de energia pela fotossíntese e 

consequentemente maior produtividade de grãos (FAGERIA & BARBOSA 

FILHO, 2006).  

 Fageriaet al. (2003) relatam que em um sistema agrícola, as fontes de N 

para as plantas são a matéria orgânica do solo, a fixação biológica de 

nitrogênio atmosférico e os fertilizantes nitrogenados. Para compensar as 

perdas de até 40%, muitas vezes os fertilizantes nitrogenados são aplicados 

em doses elevadas, o que aumenta a possibilidade de contaminação ambiental 

e também onera o custo de produção devido ao alto valor dos fertilizantes. 
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 Para a cultura do arroz irrigado, principalmente, a aplicação de doses 

inadequadas de N é preocupante porque em solos inundados, quando a água 

percola, o NO3- acumulado no interior dos poros fica sujeito à lixiviação se 

localizando abaixo da zona radicular e dentro da zona não saturada, chamada 

zona vadose. Uma vez na zona vadose, o NO3- pode atingir as águas 

subterrâneas e tornar-se um potencial poluente (MATTOS, 2004). 

 Diante do uso desregrado de fertilizantes na cultura do arroz, a 

preocupação com o impacto ambiental traz a tona a necessidade de aumentar 

a sustentabilidade deste agro ecossistema. Dentro deste contexto, a biologia 

do solo se insere oferecendo alternativas para o desenvolvimento de 

biotecnologias limpas e eficientes, que auxiliam na nutrição das plantas e 

manutenção de boas produtividades, com o mínimo de impacto ambiental 

(DÖBEREINER, 1990). 

 

2.2 - Fixação Biológica de Nitrogênio 

 O nitrogênio (N) tem sua predominância na atmosfera (78,3%), tornando 

este reservatório praticamente inesgotável, uma vez que existem processos 

que reabastecem a atmosfera com este nutriente. Apesar desta abundância, a 

forma de N presente no ar não é diretamente aproveitável pelas plantas, uma 

vez que elas apenas assimilam amônio (NH4+) ou nitrato (NO3-). Assim 

tornando a fixação biológica de N, como o maior potencial de adição de 

nitrogênio ao solo (PRADO, 2008). 

 Segundo Lindermann& Glover (2003) a fixação biológica é o processo 

de conversão de N2 em NH3, o qual é mediado principalmente por bactérias. 

Esse processo fornece compostos nitrogenados diretamente para as plantas 

por meio de associação, ou quando os organismos morrem e liberam no 

ambiente, fornecendo o nitrogênio necessário para o desenvolvimento vegetal. 

 Romero et al. (1998) ressaltam que a utilização de organismos capazes 

de fixar o nitrogênio atmosférico se apresenta como uma alternativa natural 

para fornecer o N requerido pelos vegetais. Entre os organismos fixadores de 

nitrogênio atmosférico, denominados diazotróficos, encontram-se 

cianobactérias, arqueobactérias, bactérias Gram-positivas, enterobactérias e 

proteobactérias. 
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 As bactérias do gênero Azospirillumsão fixadoras de nitrogênio, portanto, 

as mesmas são capazes de quebrar a tripla ligação do nitrogênio atmosférico, 

transformando-o em formas assimiláveis pela planta, como amônio (NH4+) e o 

nitrato (NO3-). Por isso, essas bactérias têm sido utilizadas como inoculante em 

sementes de arroz, para auxiliar no fornecimento da parte do nitrogênio que a 

planta necessita (MOURA, 2011). 

 Reddy e Ladha (2000) relatamque é possível reduzir entre 41% a 50% a 

quantidade de adubo nitrogenado em cereais, sem que se observe redução no 

rendimento, pelo uso de Azospirillum brasilense. Consequentemente, ocorre 

uma redução nos custos de produção, assim como minimizar a contaminação 

ambiental e as perdas no uso de adubos nitrogenados. 

   

2.3 - Tratamentos de sementes 

 Para o cultivo de uma cultura, a utilização de sementes sadias é 

primordial, principalmente para um bom estande inicial de plantas. Neste 

sentido se faz de extrema importância à utilização do tratamento de sementes, 

visando à preservação da qualidade da semente, bem como a boa expressão 

do seu potencial de desenvolvimento (MENTEN, 2010). 

 Segundo Menten (2010) o tratamento de sementes inclui a aplicação de 

defensivos (fungicidas, inseticidas), produtos biológicos, inoculantes, tais como 

produtos a base de Trichoderma spp. e inoculação de bactérias do gênero 

Azospirillum. 

 A utilização de formulados à base de Trichoderma spp. vem sendo 

amplamente estudada, visto que o fungo além de atuar como agente de 

biocontrole (SAITO, 2009), protegendo as sementes no solo, propicia um maior 

crescimento inicial das plantas (CASTRO, 2008). 

 A inoculação de sementes com bactérias do gênero Azospirillum tem 

demostrado grande contribuição para a nutrição da planta, tanto por meio da 

fixação biológica de nitrogênio atmosférico, como da produção de fito-

hormônios que atuam no sistema radicular das plantas, resultando em melhor 

absorção de minerais e água (DOBBELAERE; VANDERLEYDEN; OKON, 

2003). 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

  

 O presente trabalho foi desenvolvido na área experimental cedida ao 

Instituto Rio Grandense do Arroz (IRGA 19° Nate), localizada no Sindicato 

Rural de Itaqui e Maçambará- RS, nas coordenadas geográficas 29° 12’ 28” Sul 

e 56° 18’ 28” Oeste e 64 metros de altitude.O solo é classificado como 

sendoum Plintossolo Háplico, com as seguintes características químicas: pH 

H2O= 4,9; P=1,8 mg dm-3; K= 27 mg dm-3; Ca= 2,7 cmloc/
dm-3 ; Mg= 0,4 

cmloc/
dm-3; Al= 0,4 cmolc dm-3; V= 36,1%; MO= 2,9%(Anexo 1). 

 O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com 

esquema fatorial 2 (fontes de N; ureia/ Azospirillum) X 4 (tratamento de 

sementes), com quatro repetições (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Descrição dos tratamentos de sementes. 

 

 Para cada unidade experimental era dotada de 5m2, totalizando 160 m2 

onde foram utilizadas uma densidade de semeadura de 3.000 semente, (81,50 

gramas/u.e) equivalentes a 163 kg ha-1da cultivar IRGA 430. Inicialmente as 

sementes foram tratadas com fungicida e inseticida, também 

foiacrescidoprotetor de sementes,posteriormente, para a microbiolização das 

sementes de arroz foi utilizado formulado líquido a base de Trichoderma spp. e 

formulado líquido a base de A. brasilense (Quadro 2).Logo após a adição dos 

inoculantes foi realizada a homogeneização para que todas as sementes 

tivessem contato com os microrganismos.  

 

 

 

Tratamentos Constituição 

T1- Fungicida + inseticida
 

T2- Fungicida + inseticida + Trichoderma spp. 

T3- Fungicida + inseticida + Azospirillum brasilense
 

T4- Fungicida + inseticida + Trichoderma spp. + Azospirillum brasilense. 
 



20 

 

 

 

 

Quadro 2 – Descrição de doses para os tratamentos de sementes. 

 

 A semeadura foi realizada no dia 10 de novembro de 2014, logo após o 

tratamento de sementes com os insumos biológicos.As aplicações de ureia e 

Azospirillum foram realizadas em duas fases distintas de desenvolvimento da 

cultura, sendo a primeira aplicação 21 dias após a emergência de plantas 

(DAE), no estágio V4, com 68,75 gramas (137,5 kg ha-1) de ureia por unidade 

experimental e 0,37 mL(750mL ha-1) de Azospirillum + 37,5 mL (75L ha-1) de 

água por unidade experimental. A primeira aplicação deu-se no mesmo estágio 

de desenvolvimento V4,no momento em que foi acrescida a lâmina de água 

para inundação (Figura 1). A segunda aplicação (Figura 2) deu-se 72 dias após 

a emergência de plantas (DAE), no momento da diferenciação floral (Figura 3), 

noestágio R1, com 29,06 gramas (58,12 Kg ha-1) de ureia por unidade 

experimental e de 1,87 mL(3,75 L ha-1) de Azospirillum + 187,5 mL (375L ha-1) 

de água por unidade experimental, este acréscimo na dose de A. brasilense 

devido ao maior desenvolvimento de plantas. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

Tratamentos Doses 

T1- 300 ml 100 Kg 
-1 

sementes (fungicida) + 250 ml 100 Kg
-1 

sementes 

(Inseticida) + 1,5 Kg 100 Kg
-1

 sementes(protetor de sementes). 

 

T2- T1 + 0,41 mL (250 mL 50 Kg 
-1

sementes) formuladolíquido a base 

de Trichoderma spp. 

 

T3- T1 + 0,20 mL (125 mL 50 Kg 
-1

sementes) formuladolíquido a base 

de A brasilense. 
 

T4- T1 + 0,41 mL (250 mL 50 Kg 
-1

sementes) formuladolíquido a base 

de Trichoderma spp. + 0,20 mL (125 mL 50 Kg 
-1

sementes) 

formuladolíquido a base de A brasilense. 
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Figura 1 – Parcelas de arroz irrigado. 
 

 

 

Figura 2: Aplicação aérea de Azospirillum brasilense em parcelas de Arroz 
irrigado.  
 

 

 

Figura 3: Diferenciação floral da cultura de Arroz irrigado. 
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 A adubação de base para ambos os manejos foi calculada pelo 

programa Adubarroz (IRGA 2014), com base no laudo de análise do solo, onde 

foi adotada formulação 5-20-20, com 0,20 Kg por unidade experimental (350 

Kg/ha) assim como os valores utilizados para aplicação de ureia. A água para 

irrigação do manejo com Azospirillum foi proveniente de outra fonte pelo 

período de 5 dias após cada aplicação de ureia, procurando não ter qualquer 

residual de outros tratamentos, após este período a irrigação procedeu-se 

normalmente da mesma fonte para ambos os tratamentos.  

 Ao final do ciclo da cultura, as variáveis avaliadas foram: número de 

panículas por metro linear, número de grãos por panícula, peso de panícula e a 

produtividade. Para as variáveis de número de grãos por panícula e peso de 

panícula, foram coletadas aleatoriamente 10 panículas por parcela (WEBERet 

al., 2003); e pesadas individualmente em balança de precisão. Para o numero 

de grãos por panícula, os grãos foram separados da panícula (Figura 4) para 

posteriormente serem contados.O número de panículas de arroz por metro 

linear foi realizado através da contagem de panículas em fase final da cultura, 

sob um metro linear da linha central da unidade experimental. A produtividade 

foi determinada após a colheita manual (Figura 5) de 2 metros quadrados de 

área útil da unidade experimental, na qual foi trilhada, separando-se os grãos 

da palha.Posteriormente a amostra foi limpa mecanicamente com o auxilio de 

soprador de amostra,e determinada a umidade por capacitância digital e 

corrigida para 13% de umidade e transformado em Kg ha-1 utilizando a fórmula 

descrita por REISet al.,(2007), dada por: 

 (correção da umidade = 100 – umidade da amostra / 87 x peso da 

amostra)  
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Figura 4: Número de grãos por panícula de arroz. 
 

 

 
Figura 5: Colheita manual de arroz. 
 

 
 
 Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando o programa 

Assitat, com as médias comparadas entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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4 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Para os dados avaliados quanto à produtividade do arroz IRGA 430 não 

ocorreu interação entre os fatores manejo e tratamento de sementes e ocorreu 

diferença significativa entre os tratamentos apenas para à variável número de 

panículas por metro linear (Tabela 1).  

 
Tabela 1 – Quadrado médio do peso de panícula (g), número de grãos por 
panícula, panícula por metro linear e produtividade (Kg) de arroz, com 
tratamento de sementes, com o uso de ureia e Azospirillum brasilense. 
 

 
ns = não significativo; * =significativo ao nível de 5% de probabilidade.  

 

 Para a variável número de panículas por metro linear houve diferença 

significativa entre os tratamentos de sementes, (Tabela 2) sendo que o 

tratamento dois (fungicida + inseticida + formulado líquido a base de 

Trichoderma spp.) apresentou 12,39% a mais quando compactado com a 

testemunha, e 23,5% a mais comparada ao tratamento três (fungicida + 

inseticida + formulado líquido contendo cepas de Azospirillum brasilense). Este 

resultado mostra-se de acordo com os encontrados por Araújo et al. (2010) e 

Goes (2012), os quais salientam que a inoculação com A. brasilense não afeta 

o número de panículas por metro quadrado e número de grãos por panícula. 

 

 

 

 

Variável GL Peso Panícula (g) N° Grãos 

Panícula 

Panícula m
L
 Produtividade 

(KG)  

F1- Tratamento de 

sementes 

3 0,17556ns 175,06ns 1240,54* 113622,30ns 

F2 – AzospirillumX Ureia  

 

1 0,40275ns 102,24ns 378,12ns 95198,47ns 

Int.F1 x F2 3 0,08763ns 106,71ns 196,71ns 56058,81ns 

Erro 24 0,11848 162,99 364,62 51261,19 

CV (%) - 13,92 15,42 17,96 18,02 
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Tabela 2 – Quadro de médias depanícula por metro linear de arroz, com 
tratamento de sementes, com o uso de ureia e Azospirillum brasilense. 

 
* = significativo ao nível de 5% de probabilidade 

 

 Para o peso de panículas, número de grãos por panícula e produtividade 

não ocorreram diferenças significativas entre os tratamentos de sementes e o 

manejo com ureia e Azospirillum brasilense. Pode se destacar que para a 

produtividade obteve-se 6.000 Kg ha-1 para o manejo com ureia e 6.550 Kg ha-1 

para o manejo com Azospirillum brasilense(Tabela 3). O incremento na 

produtividade de arroz também foi observado por Kuss (2006), embora Goes 

(2012) tenha observado menor incremento de produtividade. Tais variações 

podem ser justificadas, pois o uso da inoculação pode sofrer influências devido 

à variabilidade genética, características do solo, atuação de outros 

componentes macrobiológicos, competitividade, entre outros fatores (STURZ; 

NOWAK, 2000). 

 
Tabela 3 –Quadro de médias do peso de panícula (g), número de grãos por 
panícula, panícula por metro linear e produtividade (Kg) de arroz, com 
tratamento de sementes, com o uso de ureia e Azospirillum brasilense. 

ns = não significativo; 

 

 

Tratamentos Panícula mL 

T1- fungicida + inseticida 107,87 ab* 

T2- fungicida + inseticida + Trichoderma spp. 123,12 a 

T3- fungicida + inseticida + Azospirillum 
brasilense 

94,75 b 

T4- fungicida + inseticida + Trichoderma spp. 
+ Azospirillum brasilense. 

99,50 ab 

 CV (%) 17,96 

Manejo Peso Panícula (g) N° Grãos Panícula Panícula m
L
 Produtividade (KG/ha)  

Ureia 
2,58

ns

 
84,60 102,87 6.000 

Azospirillum 2,36 81,02 109,75 6.550 

CV(%) 13,93 15,42 17,96 18,02 
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5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Verifica-se que o uso de Azospirillum brasilense associado à cultura do 

arroz apresenta resultados promissores, visto que a literatura salienta que a 

inoculação contribui em relação à fixação biológica, morfologia da planta e 

consequentemente na produtividade de grãos. Porém ainda existe a 

necessidade de uma ampla discussão e experimentos sobre a forma de 

utilização desta bactéria na cultura do arroz. 
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6- CONCLUSÃO  

 

O manejo com ureia ou A. brasilense não interferem nas variáveis de 

componentes de produtividade analisadas para a cultivar de arroz IRGA 430. 

No entanto, ocorre incrementona produtividade do arroz para o manejo com 

utilização de A. brasilense. 

O tratamento de sementes com Trichoderma spp.apresenta acréscimono 

número de panículas por metro linear em relação ao demais tratamentos. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 – Laudo de análise de solo Sindicato rural de Itaqui 

 

 


